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RESUMO 
 
ESTUDO DO KIT SOMATICELL COMPARADO A MICROSCOPIA DIRETA PARA O 
DIAGNÓSTICO DE MASTITE SUBCLÍNICA EM CABRAS 
 
A qualidade do leite está correlacionada diretamente com a saúde da glândula mamária, 
podendo também sofrer a influência de outros fatores, dentre eles a mastite, a qual se 
enquadra entre o fator mais significante capaz de alterar as propriedades físico-químicas 
do leite. Objetivou-se com esse estudo avaliar eficiência do kit Somaticell em relação à 
técnica da microscopia direta para a estimativa de Contagem de Células Somáticas (CCS) 
no leite caprino. O experimento foi realizado no período de fevereiro a maio de 2019 em 
que foram coletadas 138 amostras de leite cru de caprinos mestiços, de 46 produtores que 
faziam parte de duas associações de caprinocultores leiteiros, localizados nos municípios 
de Gurjão-PB e Santo André-PB. Logo após à recepção do leite de cada produtor, 
procedeu-se às coletas de três amostras: 46 amostras para análise físico-química, 46 
amostras para análise de CCS pelo kit Somaticell® e 46 amostras para análise de CCS 
pelo método de microscopia direta. Ao verificar as médias de CCS no leite caprino, 
observou-se que as mesmas foram discrepantes, sendo 1.695.870 cél/mL para 
microscopia direta e 475,217 cél/mL para o kit Somaticell®. Além disso, não houve 
correlação (p>0,01) entre os dois métodos estudados. Considerando a média dos 
resultados obtidos das propriedades físico-químicas do leite caprino, foram encontrados 
3,42 % para proteína, 5,07 % para lactose, 9,30 % para sólidos não gordurosos, 13,49 % 
para sólidos totais, 1032,4 g/m³ para densidade e -0,600 °C para o ponto de congelamento. 
Conclui-se que, o kit Somaticell tem baixa sensibilidade para a CCS em cabras, o qual 
não deve ser utilizado para detecção de mastite subclínica em fêmeas caprinas. 
 
Palavras chave: caprinocultura leiteira, glândula mamária, inflamação, sanidade. 
 
 
 
 
xii 
 
ABSTRACT 
 
SOMATICELL KIT STUDY COMPARED DIRECT MICROSCOPY FOR THE DIAGNOSIS 
OF SUBCLINICAL MASTITIS IN GOATS 
 
The quality of milk is directly correlated with the health of the mammary gland and may 
also be influenced by other factors, among them mastitis, which is among the most 
significant factor capable of altering the physical and chemical properties of milk. The 
objective of this study was to evaluate the efficiency of the Somaticell kit in relation to 
the direct microscopy technique for the estimation of Somatic Cell Count (CCS) in goat 
milk. The experiment was carried out from February to May 2019, in which 138 samples 
of raw milk from mestizo goats were collected from 46 producers that were part of two 
associations of dairy goats, located in the municipalities of Gurjão-PB and Santo André-
PB. Immediately after receiving the milk from each producer, three samples were 
collected: 46 samples for physicochemical analysis, 46 samples for analysis of CCS by 
the Somaticell® kit and 46 samples for analysis of CCS by the direct microscopy method. 
When checking the CCS averages in the goat milk, it was observed that they were 
discrepant, being 1,695,870 cells / mL for direct microscopy and 475,217 cells / mL for 
the Somaticell® kit. In addition, there was no correlation (p> 0.01) between the two 
methods studied. Considering the average of the physical-chemical properties of goat 
milk, 3.42% for protein, 5.07% for lactose, 9.30% for non-greasy solids, 13.49% for total 
solids, 1032, 4 g / m³ for density and -0,600 ° C for the freezing point. It is concluded that 
the Somaticell kit has low sensitivity for CCS in goats, which should not be used for 
detection of subclinical mastitis in goat females. 
 
Keywords: dairy goat, mammary gland, inflammation, sanity. 
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1. INTRODUÇÃO  
 
A criação de caprinos, por não necessitar de um investimento inicial tão alto 
comparado com as demais atividades pecuárias, vem tornando-se uma alternativa, 
principalmente, para o pequeno produtor. Com isso, a caprinocultura assume um papel 
fundamental para o desenvolvimento socioeconômico do país. 
A produção de leite caprino vem se destacando no âmbito nacional, mesmo em 
regiões onde as características edafoclimáticas para atividade sejam adversas. Entretanto, 
o sucesso da atividade está relacionada diretamente com a qualidade e higiene do leite 
que são os grandes desafios dos produtores. 
Diante disso, sabe-se que a qualidade do leite está relacionada diretamente com a 
saúde da glândula mamária, podendo também sofrer a influência de outros fatores, dentre 
eles a mastite, a qual se enquadra entre o fator mais significante capaz de alterar as 
propriedades físico-químicas do leite. É caracterizada como sendo uma enfermidade que 
atinge a glândula mamária, além de aumentar a quantidade de células somáticas no leite 
(BAGGIO & MONTANHINI, 2017). 
A mastite pode ser diagnosticada por métodos diretos e indiretos. Os diretos 
baseiam-se na identificação do agente etiológico presente nas amostras de leite que são 
encaminhadas aos laboratórios, dentre estes, podem ser citados a contagem de CCS por 
microscopia direta e os analisadores eletrônicos. Então, com o propósito de monitorar a 
qualidade do leite, utiliza-se como indicador a contagem de células somáticas (CCS), que 
além de identificar a mastite subclínica, é um dos testes diagnóstico mais consagrados 
(FONSECA & SANTOS, 2000). 
Contudo, apesar de ser utilizada como a metodologia de referência para a 
determinação de CCS no leite, a determinação eletrônica de CCS não é o mais 
recomendado, uma vez que, demandam muito tempo para ser realizada e torna-se inviável 
para rebanhos com grande número de animais (MOTA, 2008; SILVEIRA et al., 2005).   
O uso de equipamentos práticos e confiáveis para determinação de CCS, em nível 
de campo, surge como uma alternativa para o produtor, em que muitas vezes, o envio das 
amostras para os laboratórios demanda tempo e, podendo assim, comprometer uma 
possível medida de solução para o problema (PEREIRA, 2012).  
O kit Somaticell® tem sido utilizado com sucesso para diagnosticar mastite 
subclínica em vacas, pois, uma vez utilizado, o kit apresenta vários benefícios como: 
praticidade, acessibilidade e eficiência. 
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O kit Somaticell é uma adapatação do Wisconsin Mastitis Teste (WMT), teste que 
visa correlacionar a CCS de forma qualitativa e indireta no diagnóstico da mastite. 
(PEREIRA, 2012). O WMT se baseia no aumento da viscosidade, em que, após a mistura 
com o reagente, a viscosidade é diretamente proporcional à concentração de células 
somáticas presentes no leite (KROGER & JASPER, 1967). 
Ao compararem o kit Somaticell® com o California Mastitis Test (CMT), 
Medeiros et al. (2008) observaram que o kit apresentou uma sensibilidade de 99,51% e 
3,8% de especificidade, assim, podendo ser recomendado como teste de triagem para o 
diagnóstico de mastite subclínica em vacas. Entretanto, inexiste pesquisas referentes ao 
uso do kit Somaticell para o leite de cabra.  
Neste contexto, objetivou-se com esse estudo avaliar a eficiência do kit Somaticell 
em relação à técnica da microscopia direta para a estimativa de CCS no leite caprino. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA  
 
2.1 IMPORTÂNCIA E HISTÓRICO DA CAPRINOCULTURA  
A caprinocultura está presente em quase todos os países, é uma atividade que está 
relacionada ao homem desde o início das civilizações, foi determinante para o 
estabelecimento de cidades devido ao fornecimento de pele, carne e leite (SAMPAIO et 
al., 2009). A espécie caprina, como também a ovina, tiveram sua domesticação 7.000 
anos A.C., ficando atrás apenas da domesticação dos cães, sendo também o primeiro 
animal utilizado para a produção de leite, tendo sua origem na Ásia Central e graças as 
suas características peculiares de adaptação aos diferentes ambientes, foi rapidamente 
difundida por todo o mundo (SILVA et al., 2015). 
No Brasil, onde foi trazida pelos colonizadores portugueses, a espécie caprina 
serviu como fonte importante de suprimentos, principalmente nas regiões semiáridas 
(CORDEIRO, 2006). Atualmente, o efetivo de caprinos no Brasil é de aproximadamente 
8,2 milhões de cabeças, o Nordeste detém o maior efetivo de caprinos, sendo responsável 
por 92,8% do total da espécie no país, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE, 2017). 
Bomfim et al. (2013) afirmam que mesmo diante de tal perspectiva, não há um 
hábito da população em consumir o leite e seus derivados como em outras regiões, em 
que, na maioria das vezes, o leite caprino é destinado aos programas sociais do governo. 
Ainda de acordo com os autores, o preconceito está relacionado com a qualidade e flavor 
do leite caprino, que quando é submetido há ordenha inadequada tem a sua qualidade 
ainda mais comprometida. 
De acordo com o Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 
2000), “o leite de cabra é o produto oriundo da ordenha completa, ininterrupta, em 
condições de higiene, de animais da espécie caprina sadios, bem alimentados e 
descansados”. 
O leite caprino quando comparado ao leite bovino apresenta algumas 
particularidades, dentre elas, melhor digestibilidade, maior capacidade tamponante, 
maiores níveis de vitamina A, fator este, responsável pela coloração mais esbranquiçada 
do leite que está associada a conversão do β-caroteno em vitamina A (PARK et al., 2007). 
Eles ainda observaram que sua composição dispõe de alguns elementos necessários para 
à nutrição humana como gordura, açúcares, proteína, sais minerais e vitaminas.  
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Segundo Costa et al. (2009) o leite caprino devido as suas propriedades físico-
químicas e microbiológicas vem sendo estudado com o intuito de obter um produto de 
qualidade e aceitação pelos consumidores. Ainda segundo esses autores, os glóbulos de 
gordura do leite caprino são menores comparado ao leite bovino pelo fato que 20% dos 
ácidos graxos do leite são de cadeia curta, justificando sua melhor digestibilidade. 
A Instrução Normativa N° 37 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (BRASIL, 2000) estabelece os seguintes parâmetros para proporcionar a 
qualidade do leite integral caprino tais como: proteína total mínima de 2,8%; lactose 
mínima 4,3%; 8,2% para sólidos não gordurosos; 0,7% de cinzas; a gordura, por sua vez, 
não apresenta uma média específica, devido ser o componente de maior variação, porém  
há de ser considerado valor abaixo de 2.9 % apenas mediante a comprovação genética do 
rebanho; índice crioscópico de -0,550°C a -0,585°C; pH em média de 6,45; acidez de 
0,13% a 0,18% (% de ácido lático); densidade a 15°C de 1,028 g/mL a 1,034 g/mL. 
Nesse contexto, Sanz Sampelayo et al. (2007) afirmam que a composição do leite 
caprino pode variar de acordo com condições climáticas, estágio de lactação, idade, raça, 
alimentação, ciclo estral e estado sanitário do animal. 
Santos et al. (2011) afirmam que a partir do leite caprino podem ser fabricado 
queijos, iogurtes, bebidas lácteas, doce de leite, utilizando-se processos simples acessíveis 
ao pequeno produtor, dessa forma além de estimular o consumo de produtos de origem 
caprina, pode ser uma forma de agregação de valor e renda ao produto. 
2.2 ETIOLOGIA E OS METODOS PARA O DIAGNÓSTICO DA MASTITE 
Em criações leiteiras, a mastite é umas das principais enfermidades e sua 
prevalência está relacionada ao animal, ao agente etiológico e ao ambiente 
(CONTRERAS et al., 2007). Sendo uma doença de natureza infecciosa, ela acomete a 
glândula mamária ocasionando danos ao parênquima, consequentemente ocorre a redução 
da produção de leite, alteração da composição, além do aumento da CCS (SANTOS & 
FONSECA, 2007). 
A mastite pode ser classificada em subclínica e clínica. Na forma subclínica não 
ocorrem alterações visíveis da glândula mamária ou do leite, entretanto, a composição do 
leite é alterada, com alta CCS e de proteínas séricas, diminuição nos teores de lactose, 
gordura, caseína e cálcio do leite (GIANOLA et al., 2004). Na forma clínica, os sinais 
são evidentes pela manifestação dos processos inflamatórios da glândula mamária e pela 
alteração visível no leite tais como: grumos, pus, sangue, etc (PINHEIRO et al., 2007). 
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Pesquisas apontam que a mastite subclínica é a mais predominante nos rebanhos, 
com prevalência estimada entre 5 a 30%, é causada, principalmente, pelo Staphylococcus 
coagulase negativa (SNC). Já a mastite clínica apresenta ocorrência em torno de apenas 
5%, sendo Staphylococcus aureus o principal causador, na maioria dos casos. Este, por 
sua vez, está associado com a falta de higienização dos equipamentos de ordenha, mãos 
do ordenhador e antissepsia dos tetos da cabra. Além desses, tem-se ainda as bactérias do 
gênero Streptococcus, Pseudomonas, Crorynebacterium e algumas espécie de fungos, 
contudo são menos frequentes (CONTRERAS et al., 2007). 
A avaliação de um diagnóstico sempre utiliza outro teste teoricamente melhor que 
aquele, denominado padrão-ouro. Idealmente, o padrão-ouro não deveria ter resultado 
falsos, ou seja, deveria possuir 100% de sensibilidade e 100% especificidade. A 
sensibilidade é definida como sendo a capacidade do teste em detectar tal enfermidade, 
enquanto especificidade está relacionada com a probabilidade de um teste dar negativo 
na ausência de tal enfermidade (MEDRONHO et al., 2008).  
A mastite pode ser diagnosticada por métodos diretos e indiretos. Os diretos 
baseiam-se na identificação do agente etiológico presente nas amostras de leite que são 
encaminhadas aos laboratórios, dentre estes, podem ser citados a contagem de CCS por 
microscopia direta e os analisadores eletrônicos. Contudo, apesar de ser utilizada como a 
metodologia de referência para a determinação de CCS no leite, a determinação eletrônica 
de CCS não é o mais recomendado, uma vez que, demandam muito tempo para ser 
realizada e torna-se inviável para rebanhos com grande número de animais (MOTA, 2008; 
SILVEIRA et al., 2005).   
Em contrapartida, os métodos indiretos fundamentam em critérios de evolução de 
intensidade da reação inflamatória. Como exemplos têm-se Wisconsin Mastitis Test 
(WMT), CMT e o teste da condutividade elétrica (SILVEIRA et al., 2005). 
Medeiros et al. (2008) compararam o Somaticell ao CMT para o diagnóstico da 
mastite subclínica em bovinos leiteiros e observaram uma sensibilidade de 99,51% 
enquanto a especificidade foi de apenas 3,8%. Eles constataram que o Somaticell pode 
ser recomendado como teste de triagem para o diagnóstico de casos individuais de mastite 
subclínica causada por agentes contagiosos ou ambientais, pois apresentaram resultados 
satisfatórios na detecção de amostras positivas ao exame microbiológico. 
Preferencialmente, utiliza-se a CCS para o diagnóstico da mastite subclínica em todas as 
espécies de ruminantes leiteiros (MOTA, 2008). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
No período de fevereiro a maio de 2019, foram coletadas 138 amostras de leite 
cru de caprinos mestiços, de 46 produtores, os quais faziam parte de duas associações de 
caprinocultores leiteiros localizados nos municípios de Gurjão e Santo André, ambos 
localizados na microrregião Cariri Oriental Paraibano e Mesorregião da Borborema, no 
estado da Paraíba. As amostras de leite foram coletadas em latões dos pequenos 
produtores assim que chegavam a sede da associação. 
Logo após à recepção do leite de cada produtor, procedeu-se a coleta de três 
amostras de cada: 46 amostras para análise físico-química, 46 amostras para CCS pelo 
Kit somaticell e 46 amostras para análise de CCS pelo método de microscopia direta. A 
análise pelo kit Somaticell foi realizada no momento da coleta do leite, enquanto as outras 
duas amostras com 40 ml de leite cada em potes de polipropileno estéreis foram 
imediatamente alocadas em caixa de isopor contendo gelo e transportada para o Centro 
de Ciências Agrárias da UFPB. 
 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Tubo de polipropileno para análise de CCS. 
Figura 2 – Coletores de polipropileno para análise 
físico-química. 
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3.1 KIT SOMATICELL 
O procedimento de análise indireta da CCS no leite pelo Kit Somaticell (n=46) 
seguiu-se da seguinte forma: em um tubo próprio do fabricante, na posição vertical, foi 
adicionado 2 mL do reagente e, em seguida, com o auxílio de uma pipeta de Pasteur, foi 
adicionado 2 mL de leite caprino. A mistura foi homogeneizada com auxílio de um 
bastão, fazendo-se 30 movimentos consecutivos, durante 20 a 24 segundos. Após a etapa 
de homogeneização, o tubo foi lacrado e invertido, permanecendo assim por 30 segundos 
e, então, retornado a sua posição inicial. Transcorridos 5 segundos, procedeu-se à leitura 
em escala graduada própria do tubo. 
 
 
 
 
 
Figura 3 – Kit Somaticell. 
Figura 4 – Leitura do kit Somaticell. 
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3.2 MICROSCOPIA DIRETA 
A outra parte das amostras de leite devidamente refrigerada foi levada ao 
Laboratório de Análises de Produtos de Origem Animal do Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal da Paraíba (LAPOA/CCA/UFPB), para determinação de CCS 
(n=46) pelo Método de Microscopia Direta. 
A Contagem de Células Somáticas por Microscopia Direta, foi realizada de acordo 
com a metodologia descrita por Prescott & Breed (1910), e as lâminas coradas com 
corante Pyronina-Y. Foi distribuído um volume de 10 μL de leite caprino (em duplicata) 
em uma área de 1 cm2 em lâmina de vidro previamente limpa e desengordurada. Após a 
secagem, o esfregaço foi fixado em solução de Carnoy por 5 minutos. Depois de fixadas, 
as lâminas foram hidratadas por um minuto, em álcool etílico a 50% e em álcool etílico a 
30%, respectivamente. Após a fixação, as lâminas foram coradas por 6 minutos em 
solução fresca preparada com Pyronina-Y a 0,5% e verde de metil a 0,3% em água 
destilada.  
Em seguida, as lâminas foram imersas por um minuto em álcool n-butílico e água 
destilada, respectivamente (ZENG et al, 1999). Posteriormente, as contagens de células 
somáticas foram realizadas com o auxílio do microscópio óptico (objetiva de 100 X com 
óleo de imersão) onde foi realizada a contagem de 60 campos em cada um dos esfregaços. 
Após a contagem foi realizada a média de células por campo e o número de células foi 
determinado com o auxílio da seguinte equação: N=FM×X×100, onde: N é o número 
total de células somáticas em cada esfregaço, FM o fator microscópico, X a média de 
células por campo e 100 o fator de conversão de μL para mL.  
 
 
            
Figura 5 – Lâminas sendo coradas. 
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3.3 ANÁLISE FÍSICO-QUÍMICA 
A terceira parte das amostra também foi devidamente refrigerada e levada até o 
Laticínio Escola do CCA/UFPB para as análises físico-químicas (n=46), isto é, gordura, 
proteína, lactose, sólidos não gordurosos, sólidos totais, densidade e ponto de 
congelamento, foram avaliadas por ultrassom, utilizando-se equipamento Master Classic 
Complete (AKSO Produtos Eletrônicos Ltda) no Laticínio Escola do CCA/UFPB. 
3.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA   
Os dados coletados nesta pesquisa foram organizados e avaliados utilizando-se 
estatística descritiva, análise de variância (AN0VA) e análise de correlação (analisados 
através do Coeficiente de Correlação de Pearson). Os procedimentos estatísticos foram 
efetuados utilizando-se o programa R VERSION 3.5.3. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6 – Secagem das lâminas. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Ao verificar as médias de CCS no leite de cabra, pelos métodos da microscopia 
direta e pelo kit Somaticell®, observou-se que as mesmas foram bem discrepantes, pois 
enquanto a média da microscopia direta foi de 1.695.870 cél/ml, a relativa para o kit 
Somaticell foi de 475.217 cél/ml (Gráfico 1). Não existe um padrão definido de CCS para 
o leite caprino, uma vez que, segundo a IN 37 há apenas o limite máximo para contagem 
bacteriana total (CBT), entretanto, a legislação não trata a respeito do limite máximo da 
CCS em leite caprino. 
 
Gráfico 1 – Valores de média, máximo, mínimo e desvio padrão do leite caprino pelo 
método do kit Somaticell® e Microscopia direta. 
 Além disso, observou-se que não houve correlação (p>0,01) entre o método de 
diagnóstico kit Somaticell® e a microscopia direta (Gráfico 2), corroborando, assim, com 
a dissimilaridade entre a microscopia direta e o uso do kit Somaticell® para avaliação de 
CCS em leite de cabra. 
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Gráfico 2 – Coeficiente de correlação entre os dois métodos diagnósticos utilizados, cujo 
valor obtido fora de 0,27 (p>0,01). 
 
Viana et al. (2010) correlacionando a CCS, utilizando contador automático de 
células somáticas e o kit Somaticell®, em leite bubalino, obteve uma baixa correlação, 
devido, provavelmente, à existência de fatores como particularidades da espécie, 
variabilidades inerentes ao sistema de criação e manejo das búfalas leiteiras estudadas. 
Em um estudo, com a finalidade de comparar vários métodos diagnósticos de 
mastite utilizando os seguintes testes: kit Somaticell®, CCS por microscopias eletrônica 
e direta e o CMT, em vacas leiteiras no início da lactação, Ferronato et al. (2018) 
constataram ótimos indicadores para um teste diagnóstico (sensibilidade e especificidade) 
em todas as técnicas. Resultados similares foram observados por Rossi et al. (2018) que 
foi capaz de constatar boas estimativas de sensibilidade para o kit Somaticell® ao detectar 
mastite, em vacas leiteiras, causada por Staphylococcus aureus. 
Diferente de vacas sadias, as células somáticas normalmente são numerosas no 
leite de cabra, já que o tipo de secreção láctea é do tipo apócrina (SANTOS et al., 2015), 
enquanto que, no leite de vaca, a secreção é do tipo merócrina. Isto se deve ao fato que, 
durante o processo de secreção do leite, em cabras, parte das células epiteliais alveolares 
são eliminadas no lúmen das glândulas acinares sob a forma de partículas citoplasmáticas, 
cujos tamanhos são variáveis (MADUREIRA et al., 2010). A implicação disto pode 
25 
 
acarretar, erroneamente, numa superestimação da contabilização de células somáticas na 
avaliação da CCS (SOUZA et al., 2007).  
Paape et al. (2007) ao analisar a CCS de rebanhos caprinos leiteiros nos EUA, 
constatou um padrão de normalidade de 1.000.000 cél/mL, cuja variação foi de 
200.000cél/mL (valor mínimo), em 15 dias de lactação, até 1.150.000cél/mL, em 285 dias 
de lactação. O leite caprino, no final da lactação, pode apresentar ainda altos valores de 
CCS, chegando a 2.000.000cél/mL (MCDONALDO & ANDERSON, 1981). 
McDougall et al. (2001) concluíram que a CCS pode ser utilizada como método 
diagnóstico indireto da mastite infecciosa em cabras leiteiras Apesar disto, há grandes 
variações das contagens destas células em cabras, devido aos vários fatores envolvidos 
na fisiologia da lactação desta espécie, tais como o estro, estresse, dias de lactação e etapa 
da ordenha (HAELEIN, 2002). 
Ao analisar o leite caprino de 133 cabras da raça Saanen em diferentes estágios da 
lactação, Pereira et al. (2016) conseguiram obter isolamentos bacterianos em 48% das 
amostras, das quais o S. aureus foi o patógeno mais frequente, no entanto, os valores de 
CCS encontrados não corresponderam aos resultados do isolamento bacteriano, logo o 
diagnóstico indireto da mastite subclínica, em cabras, deve ser avaliado com cautela. 
Considerando a média dos resultados obtidos no presente estudo das propriedades 
físico-químicas do leite caprino (Tabela 1), constatou que os teores médios para proteína, 
lactose e sólidos não gordurosos estão dentro do limite mínimo preconizado pela 
legislação que são de 2.8%, 4.3% e 8.2%, respectivamente. Em relação ao teor de gordura 
do leite integral caprino, a IN 37 não estabelece um valor padrão para tal componente, 
porem valores menores de 2.9% devem ser comprovados pelo produtor que é um fator 
genético do rebanho, considerando também essa mesma regra para sólidos totais. 
Tabela 1 – Valores de média, máximo, mínimo e desvio padrão dos resultados 
encontrados na análise físico-química do leite caprino. 
 Média Mínimo Máximo Desvio Padrão 
Gordura (%) 4,19 3,00 5,55 0,574 
Proteína (%) 3,42 2,87 3,76 0,158 
Lactose (%) 5,07 4,25 5,55 0,223 
SNG (%) 9,30 7,78 10,17 0,424 
Sólidos totais (%) 13,49 10,78 15,64 0,913 
Densidade (g/m³) 1032,40 1027,60 1035,15 1,300 
PC (ºC) -0,600 -0,670 -0,487 0,033 
SNG – Sólidos não gordurosos; PC – Ponto de congelamento.  
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Já em relação a densidade, a média encontrada está dentro do intervalo 
estabelecido pela IN 37 que é de 1,028 g/mL a 1,034 g/mL, a 15°C. E por fim, a média 
observada do ponto de congelamento do leite está fora do recomendado pela legislação, 
cujo o intervalo é de -0,550°H a -0,585°H. Entretanto, Beloti & Tamanini (2015) afirmam 
que a média do ponto de congelamento do leite bovino deve ser estabelecido para cada 
região. Dias et al. (1995) afirma que a composição físico-química do leite pode variar de 
acordo com clima, nutrição, estágio de lactação, raça, entre outros.  
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5. CONCLUSÃO 
 
O kit Somaticell tem baixa sensibilidade para a CCS em cabras, o qual não deve ser 
utilizado para detecção de mastite subclínica em fêmeas caprinas. 
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